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Este trabalho apresenta um estudo de escolas pré-fabricadas construídas em São Paulo durante 
a primeira década do século XXI por um grupo de arquitetos egressos da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP entre 1985 e 1995 com objetivo de identificar traços comuns 
na produção desta geração de profissionais. Como recorte da pesquisa, foram utilizadas a 
exposição Coletivo, realizada em 2006, e as escolas da Fundação para o Desenvolvimento da 
Educação (FDE).A mostra Coletivo, realizada em 2006 na Universidade de São Paulo, teve 
por objetivo documentar a atuação de um grupo de arquitetos formados naquela Universidade 
entre 1986 e 1996 que atuava de uma maneira que, para os curadores da exposição, 
representava uma mudança em relação aos personagens das décadas anteriores. 
A Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE) é uma instituição do Governo 
Estadual de São Paulo que tem por objetivo desenvolver a educação pública naquele estado. 
Na primeira década do século XXI a FDE criou um sistema de padronização do sistema 
construtivo para sistematizar a construção das novas edificações, uma vez que esses projetos 
são encargados a escritórios que, segundo a instituição, tenham uma produção de qualidade 
reconhecida.O programa de construção de escolas com estruturas de concreto pré-moldado, 
iniciado em 2003, permitiu que uma geração de escritórios de arquitetura realizassem a sua 
interpretação do programa de necessidades e do conjunto de regras estabelecidas para as 
composições, entre elas o uso de elementos padronizados para o sistema estrutural e vedação. 
A redução do vocabulário construtivo e similaridade nos programas torna a experiência da 
FDE uma ferramenta muito valiosa para a comparação da produção de uma grande quantidade 
de escritórios paulistas.O resultado são doze projetos realizados entre os anos de 2003 e 2006 
que demonstram de maneira sistemática a produção de arquitetura de uma geração de 
arquitetos que se mantém até hoje como representantes do modo contemporâneo de produzir 
arquitetura no Brasil. 
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This work presents a study of prefabricated schools built in São Paulo during the first decade 
of the 21st century by a group of architects graduated from USP's Faculty of Architecture and 
Urbanism between 1985 and 1995 with the aim of identifying common features in the 
production of this generation of professionals. As part of the research, the Collective 
exhibition, held in 2006, and the schools of the Foundation for the Development of Education 
(FDE) were used.The collective exhibition, held in 2006 at the University of São Paulo, aimed 
to document the performance of a group of architects trained at that University between 1986 
and 1996 who acted in a way that, for the exhibition curators, represented a change in relation 
to the characters from previous decades.The Foundation for the Development of Education 
(FDE) is an institution of the State Government of São Paulo that aims to develop public 
education in that state. In the first decade of the 21st century, FDE created a standardization 
system for the construction system to systematize the construction of new buildings, since 
these projects are entrusted to offices that, according to the institution, have a recognized 
quality production.The program for building schools with precast concrete structures, started 
in 2003, allowed a generation of architectural offices to carry out their interpretation of the 
needs program and the set of rules established for the compositions, including the use of 
elements standardized for the structural and sealing system. The reduction of the constructive 
vocabulary and similarity in the programs makes the FDE experience a very valuable tool for 
comparing the production of a large number of São Paulo offices.The result is twelve projects 
carried out between 2003 and 2006 that systematically demonstrate the production of 
architecture by a generation of architects that remains today as representatives of the 
contemporary way of producing architecture in Brazil. 
 




A Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE) é uma instituição do Governo 
Estadual de São Paulo que tem por objetivo desenvolver a educação pública naquele estado. 
Na primeira década do século XXI a FDE criou um sistema de padronização do sistema 
construtivo para sistematizar a construção das novas edificações, uma vez que esses projetos 
são encargados a escritórios que, segundo a instituição, tenham uma produção de qualidade 
reconhecida. 
O programa de construção de escolas com estruturas de concreto pré-moldado, iniciado 
em 2003, permitiu que uma geração de escritórios de arquitetura realizasse a sua interpretação 
do programa de necessidades e do conjunto de regras estabelecidas para as composições, entre 
elas o uso de elementos padronizados para o sistema estrutural e vedação. A redução do 
vocabulário construtivo e similaridade nos programas torna a experiência da FDE uma 
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ferramenta muito valiosa para a comparação da produção de uma grande quantidade de 
escritórios paulistas. 
A sistematização e padronização dos elementos construtivos nas escolas de São Paulo 
iniciou ainda nos anos 1970, com a criação da CONESP que atuou de 1975 a 1985 com 
objetivo de padronizar os elementos utilizados nos projetos de escolas no estado. A CONESP 
é substituída em 1987 pela FDE, que herdou daquela os projetos padronizados que seriam 
construídos até 2001, quando a cidade de São Paulo cria os Centros de Educação Unificada 
(CEU) e a FDE inicia o programa de contração de projetos de arquitetura em concreto pré-
moldada. 
 
“A experiência do FDE mostrou-se positiva e as equipes de arquitetos demonstraram 
como é possível desenhar e construir se, mais além das medições e ingerências políticas, 
fosse possível canalizar esforços para o prazer de fazer sempre o melhor.” (GIMENEZ, 
2005) 
 
A experiência das escolas da FDE iniciou com a criação de quatro escolas piloto 
construídas em Campinas em 2003 projetadas pelos escritórios MMBB, UNA, Vainer e 
Paoliello e Andrade e Morrettin. Já nos quatro projetos-piloto foi possível identificar a 
variabilidade arquitetônica possível dentro do vocabulário construtivo predefinido para as 
escolas, com adaptação aos terrenos onde estão inseridas resolvida de maneira notável. 
Somado a isso, a resolução do programa, que em um primeiro momento poderia sugerir a 
repetição de soluções, difere de acordo com o local onde está inserido e possibilidades do 
terreno. 
Utilizando o recorte da exposição Coletivo, realizada em 2006 com objetivo de 
documentar a produção da geração de arquitetos formados entre 1986 e 1996 atuantes em São 
Paulo na virada do século, neste trabalho serão analisados os projetos do MMBB, UNA e 
Andrade e Morettin. 
A escola Telêmaco Melges, encargada ao UNA Arquitetos, é implantada em um 
terreno de formato trapezoidal localizado no topo de um quarteirão irregular. Seu volume é 
composto por sete módulos de seção quadrada monoespaçados, formando um paralelepípedo. 
Os dois módulos das extremidades são vazados, restando apenas a empena externa, que 
delimita o volume do edifício. Em cada um destes módulos periféricos ficam visíveis as 
escadas abertas que dão acesso aos pavimentos superiores, nos quais se desenvolvem dois 
pavimentos de salas de aula e, sobre esses, a quadra poliesportiva. O térreo é ocupado por 
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serviços, funções administrativas e cantina, além de dar acesso ao pátio, um quadrado que 
engloba parte dos pilotis sob o bloco de salas de aula e uma porção do terreno. 
A planta dos dois pavimentos de salas de aula é composta por um corredor central, 
ligando as duas escadas externas, e salas dos dois lados, cujas fachadas receberam proteção 
solar com venezianas plásticas translúcidas, interrompidas por duas faixas horizontais junto às 
lajes de cobertura das salas de aula. Segundo o memorial dos arquitetos (NOBRE, 2003), além 
da função de quebra-sol, fazem com que o edifício seja percebido como um volume luminoso 
à noite. A monumentalidade da edificação é reforçada pela continuação do brise até a 
cobertura, envelopando também as laterais da quadra de esportes. 
A estrutura portante da escola é composta por oito faixas de três pilares, dois externos 
– localizados entre o brise plástico e o corpo de salas de aula – e um central, localizado no 
centro do corredor que liga as duas escadas. Na cobertura, este pilar é suprimido, ficando 
apenas os dois externos, que apoiam a estrutura metálica que protege o espaço de pé direito 
triplo da quadra poliesportiva. 
O partido da escola CHB Campinas F1, do MMBB, tem uma lógica oposta à do UNA, 
locando a quadra poliesportiva no centro de uma planta quadrada, entre duas bandas de salas 
de aula. A composição deste edifício é feita a partir de três faixas: ao centro a quadra 
poliesportiva ocupa um átrio com pé direito triplo, com o qual as circulações dos três 
pavimentos das duas faixas de salas de aula, implantadas paralelamente ao espaço central, se 
comunicam visualmente. A circulação vertical está diretamente ligada a esses corredores 
externos, com escadas localizadas em extremos opostos de cada banda de salas de aula. 
Nos dois primeiros pavimentos, apenas a faixa de salas de aula ao sul é ocupado, 
enquanto o lado oposto é liberado na forma de um pilotis que abre para o pátio descoberto, ao 
norte do terreno. O espaço do pilotis, delimitado de um lado pela quadra poliesportiva e, do 
outro, pelo jardim, embora tenha pé-direito duplo, mantém a escala do térreo pela repetição da 
parede externa do segundo pavimento, uma faixa externa aos pilares que divide o volume em 
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Figura 01: Escola CHB Campinas F1, MMBB. Foto: Nelson Kon 
 
A estrutura portante da CHB Campinas F1 deixa ainda mais clara a composição 
separando as faixas de salas de aula; cada uma delas é sustentada por um conjunto de seis 
pórticos de concreto pré-moldado, com pilares nas duas extremidades e vigas transversais. 
Cada um destes conjuntos apoia um extremo da treliça metálica que cobre a quadra 
poliesportiva. As salas de aula são implantadas recuadas da fachada externa, deixando visível 
os pilares externos, cujas linhas verticais são cortadas apenas pela parede pintada de azul 
marinho que marca a separação do térreo dos demais pavimentos. 
O projeto-piloto realizado pelo Andrade Morettin Arquitetos – a Escola Roberto 
Marinho – é composta pela associação de dois volumes estruturalmente idênticos ocupados de 
maneiras distintas. Cada um desses é formado por um conjunto de cinco módulos com dois 
vãos livres e quatro pavimentos de altura, sobre os quais uma cobertura metálica é apoiada. 
Sua diferenciação está no uso que esses espaços recebem: de um lado salas de aula e um 
generoso átrio; de outro, a quadra esportiva, localizada no segundo pavimento, sob a qual são 
colocadas as funções coletivas, abrindo para o pátio. 
As salas de aula se desenvolvem nos quatro pavimentos em uma faixa simples 
delimitada externamente pela grelha de pilares e vigas visível na fachada leste e, internamente, 
pelo corredor que se abre para o átrio, onde estão as duas escadas. No térreo, o volume da 
quadra poliesportiva recebe uma abertura transversal ligando o átrio ao pátio externo, ao longo 
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da qual se abrem as funções de apoio como banheiros, cantina e administração. O acesso à 
escola é feito por uma passarela que chega no segundo pavimento, junto à quadra 




Figura 02: Escola Jornalista Roberto Marinho, Andrade Morettin Arquitetos. Foto: Nelson Kon 
 
Externamente, a escola é percebida como um volume monolítico, resultado do uso de 
persianas de PVC em todas as fachadas com exceção da virada para leste, onde estão as salas 
de aula, onde é possível perceber a modulação da grelha estrutural. A fachada oeste é 
interrompida junto a uma das esquinas, onde a passarela de acesso ao segundo pavimento 
encosta o volume. 
A Escola do conjunto habitacional Campinas E1, do escritório André Vainer e 
Guilherme Paoliello arquitetos, a única dentre as quatro escolas-piloto realizada por um 
escritório ausente da Mostra Coletivo, está localizado em um terreno retangular com as bordas 
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arredondadas cuja topografia apresenta apenas um pequeno desnível de um lado a outro. A 
composição adotada pelo escritório toma partido do formato do lote, ao implantar um bloco 
alongado no centro do terreno, mantendo o mesmo afastamento de todos os limites do terreno.   
Sua planta é claramente dividida em dois blocos separados pela escada: de um lado, as salas 
de aula são distribuídas dos dois lados de um corredor de circulação central em dois 
pavimentos sobre o térreo que recebe as funções administrativas e de apoio; do outro lado da 
circulação vertical está a quadra poliesportiva, ocupando os três pés-direitos do volume.  O 
tratamento das fachadas revela a mudança de programa nos dois extremos do edifício, na 
quadra poliesportiva é feito o fechamento dos dois pavimentos superiores com tela metálica 
aplicada em bastidores tubulares por fora da estrutura pré-moldada em concreto; nas salas de 
aula, a fachada é recuada em relação aos pilares, revelando, em profundidade, a alvenaria e 
esquadrias basculantes pintadas de azul. 
Luis Espallargas Gimenez observa (2005) que o projeto do MMBB é o único exemplar 
dentre os projetos-piloto a usar a estrutura portante como a forma final do edifício, subvertendo 
a leitura do todo monolítico pela pintura dos elementos de fechamento com cores fortes. Ao 
contrário do CHB Campinas, os projetos realizados por Andrade e Morettin e UNA Arquitetos 
– e ainda o quarto projeto, de Vainer e Paoliello – utilizam elementos translúcidos em suas 
fachadas, fato que segundo o Gimenez, poderia se tornar um problema a médio prazo devido 
à falta de manutenção que tais edifícios viriam a enfrentar. 
Em uma publicação de 2006, a própria FDE identificou quatro tipologias dominantes: 
escolas compactas e verticalizadas; escolas horizontais com a quadra em seu centro; escolas 
dispostas em mais de um volume e escolas longitudinais. Devido à grande dimensão em 
comparação com o resto do edifício, a posição da quadra poliesportiva acaba sendo um fator 
decisivo no partido arquitetônico, levando a uma das quatro tipologias identificadas no 
conjunto de aproximadamente cem escolas. 
Cada uma das quatro escolas analisadas anteriormente pode ser inserida em uma das 
tipologias da FDE. O projeto do UNA Arquitetos, que posiciona a quadra sobre os pavimentos 
de sala de aula, formando um monobloco revestido com brise translúcido é um claro exemplo 
da tipologia compacta verticalizada; Já a do MMBB, ao posicionar a quadra entre dois blocos 
baixos de salas de aula, representa a tipologia da escola horizontal com quadra em seu centro. 
O projeto do Andrade Morettin, por sua vez, é uma composição em mais de um volume, uma 
vez que mesmo que externamente possa ser percebida como uma peça única, o estudo de sua 
planta revela a articulação de dois blocos separados por uma rua interna. O último projeto 
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analisado do escritório André Vainer e Guilherme Paoliello pode ser incluído na categoria das 
escolas longitudinais, onde a geometria é formada por apenas um volume retangular com um 
dos lados consideravelmente maior que o outro. 
As quatro escolas produzidas inicialmente foram consideradas bem sucedidas, 
provando a hipótese de possibilidade de construção de escolas com qualidade espacial com 
baixo custo e elementos construtivos básicos. Tal sucesso é atribuído por Luis Espallargas 
Gimenez à ausência de arbitrariedade nas escolhas formais, fruto do léxico construtivo 
limitado disponibilizado às equipes; no entanto, Gimenez alertava para a falta de refinamento 
nos elementos pré-moldados em concreto, referidas pelo autor como “primitivas [e de] sofrível 
execução” Gimenez, “As Quatro Escolas Do FDE Em Campinas.” poderia comprometer a 
qualidade do conjunto edificado como um todo. E amplia ao demonstrar a falta de coordenação 
entre as disciplinas, como no caso de tubulações hidráulicas que precisam aflorar do piso para 
fixar caixas de passagem, ou até mesmo na falta de refinamento das soluções de solidarização 
entre pilares e vigas.  
Finalizada a etapa de projetos-piloto, foram iniciados os projetos das demais escolas 
do programa. Ao todo, estão documentadas no livro publicado pela FDE em 2006, oitenta 
escolas produzidas por sessenta escritórios de arquitetura, dentre os quais estão compreendidos 
as sete equipes presentes na mostra Coletivo, daquele mesmo ano. Andrade Morettin, UNA 
Arquitetos e MMBB foram responsáveis pelos primeiros projetos, mas acabaram projetando 
outras escolas para o programa. Andrade Morettin projetou a escola Jardim Ivete, em Mogi 
das Cruzes e o UNA Arquitetos ficou responsável pela Escola Dr Generoso Alves de Siqueira, 
em Santo André, por sua vez, o MMBB acabou responsável por mais três projetos: a Escola 
no Bairro Tupi, em Itapetininga e o edifício principal e a ampliação da Escola Margarida Maria 
Alves, na capital paulista. 
Completando os escritórios da mostra Coletivo, o SPBR projetou a Escola Jardim 
Ataliba Leonel, enquanto o arquiteto Álvaro Puntoni – que fundaria o grupoSP nos anos 
seguintes – ainda era parte da equipe. O Núcleo de Arquitetura projetou a Escola Pedro 
Morceli, em Guarulhos, enquanto o Projeto Paulista de Arquitetura ficou encarregado de duas 
escolas, uma em Guarulhos, a Bairro Pimentas VII, e outra e Mauá, A Escola Antônio Prado 
Junior. 
A Escola Jardim Italiba Leonel, projetada por Bucci e Puntoni em 2003, toma partido 
do terreno onde está inserida. O lote de topo de quarteirão tem a forma de um triângulo com a 
base mais larga voltada para uma rua com desnível de mais de um pavimento de um lado a 
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outro. Ao longo dessa via, um único bloco é inserido longitudinalmente, ocupando a totalidade 
da fachada com uma platibanda contínua que permite a leitura do monobloco. A adaptação ao 
terreno se dá no nível do térreo que, no seu ponto mais alto, eleva o pilotis, criando uma 
plataforma elevada semi coberta e, no seu ponto mais baixo, abriga a quadra poliesportiva, 
destacada na fachada pela mudança no tratamento de proteção solar. 
As salas de aula são dispostas em um único nível, no pavimento mais alto da edificação, 
separadas pelo vazio da quadra poliesportiva. A circulação horizontal nesse pavimento é feita 
de maneira periférica, em corredores cobertos com fechamento externo a meia altura, 
permitindo que o contato visual com o exterior e a ventilação das salas de aula. No pavimento 
intermediário estão localizados, de um lado os laboratórios e de outro, conectado à porção 
mais alta do terreno, o pátio coberto e banheiros. Finalmente, no nível mais baixo a escola se 
desenvolve apenas junto à esquina onde o terreno é mais baixo, configurando o setor 





Figura 03: Escola Jardim Italiba Leonel, SPBR + grupoSP. Foto: Nelson Kon 
 
A escola de Bucci e Puntoni demonstra um amadurecimento da linguagem construtiva 
quando comparada com as escolas-piloto, mostrando um refinamento de soluções 
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compositivas, como o guarda corpo recuado da passarela de acesso às salas de aula que é 
resolvido com blocos de cimento alveolar nos dois extremos da sala de aula e faz uma transição 
para uma estrutura metálica pintada de vermelho ao passar sobre a quadra poliesportiva, 
configurando uma arena com espectadores em dois níveis. Do mesmo modo, o envelopamento 
do setor central do edifício, com pé direito triplo, é feito em dois níveis: junto ao último 
pavimento, painéis de madeira ripada filtram a incidência solar direta, enquanto no nível 
intermediário de um lado a conformação do volume é lograda pela passarela metálica e do 
outro, painéis de concreto servem de suporte para uma pintura de Paulo Cesar Silva.  
A Escola do Jardim Angélica, obra do escritório Núcleo Arquitetura tira partido da 
topografia do terreno disponível para organizar os diferentes acessos, realizados de maneira 
independente nos quatro pavimentos da escola. No nível mais baixo, é feito o acesso 
diretamente pela rua, dando acesso apenas a um pátio de serviços; no pavimento diretamente 
acima deste, um patamar plano junto à fachada sudeste permite que as salas de aula se 
comuniquem com o pátio lateral. É nos dois últimos pavimentos que estão os dois acesso 
principais. Na cobertura, onde está localizado o espaço de vivência dos estudantes, com 
refeitórios e banheiros, o acesso nesse nível é feito por uma passarela que se conecta à parte 
superior do terreno; logo abaixo desse pavimento fica a quadra poliesportiva, cujo pé direito 
alto é garantido por uma abertura na laje do pavimento superior, uma passarela dá acesso direto 
ao setor administrativo, através do qual é possível acessar a quadra de esportes. 
Dentro das classificações tipológicas das escolas da FHE, a Escola do Núcleo 
Arquitetura se enquadra na mesma categoria do projeto do Una Arquitetos: as escolas 
compactas e verticalizadas. O partido também é bem semelhante, com dois núcleos de 
circulação posicionados nas extremidades dos corredores centrais que dão acesso às salas de 
aula, divididas em dois pavimentos, e a quadra poliesportiva posicionada na cobertura. As 
diferenças ficam por conta das manobras necessárias para construir no terreno em aclive 
acentuado, levando à necessidade de criação de um pavimento complementar que serve como 
espaço análogo ao pátio coberto do UNA. 
A estrutura da escola é executada em pré-fabricados metálicos e lajes de concreto 
armado, em alguns pontos na forma de painéis treliçados e em outros executada in-loco, como 
na abertura no corredor do segundo pavimento de salas de aula, que permite a conexão visual 
com a circulação do andar inferior. Os fechamentos verticais são utilizados compositivamente 
em conjunto com a estrutura, explicitando a divisão programática da escola, enquanto as salas 
de aula nos pavimentos inferiores tem a fachada recuada em relação à estrutura e pintura em 
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verde escuro, nos pavimentos superiores, as paredes são trazidas para o exterior e recebem 
pintura branca, reforçando a leitura do volume apoiado sobre uma base recuada. 
A característica mais marcante da escola Bairro Pimentas VII, em Guarulhos, de 
autoria do Projeto Paulista de Arquitetura, é a organização as salas de aula em torno de um 
átrio central para o qual se abre um anel de circulação horizontal no qual estão plugadas 
escadas e elevadores. A circulação é cercada por salas de aula em três lados do anel, que se 
abre para a quadra poliesportiva na quarta aresta. No centro, o átrio se estende por baixo do 




Figura 04: Escola Bairro Pimentas VII. Projeto Paulista de Arquitetura. Foto: Ricardo Costa Migliorini 
 
A estrutura, em concreto pré moldado, fica visível na fachada, com marcação dos 
pilares e vigas entre os elementos de vedação. Existem, na escola do bairro Pimenta, quatro 
situações de tratamento dos vãos entre a malha estrutural na fachada externa: o vazio completo, 
presente em grande parte do térreo, dando acesso ao pilotis; os módulos de salas de aula, com 
alvenaria a meia altura e esquadrias até a laje de cobertura; os painéis de alvenaria opaca 100% 
fechada, na fachada nordeste, fechando as salas de aula e, por último, os painéis fechados com 
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cobogó, presentes na quadra poliesportiva e nas salas de aula ao norte da escola. Na fachada 
do átrio, os pilares se mantêm externos, enquanto as vigas são recuadas. Nesse espaço, os 
guarda-corpos dos elementos de circulação vertical e horizontal são pintados de vermelho, 
destacando a separação entre vedação e estrutura portante. 
Na escola do Projeto Paulista de Arquitetura é possível perceber um grande cuidado na 
manipulação dos elementos construtivos, demonstrando um refinamento na articulação de 
elementos estruturais, de vedação, esquadrias e instalações. O partido adotado, com um pátio 
central para o qual se abrem os anéis de circulação horizontal colabora com a espacialidade da 
obra, trazendo relações visuais com o terreno e internamente à escola, sem, com isso, tornar a 
construção mais onerosa. Já os elementos de vedação obedecem a uma série de regras, como 
posicionamento de esquadrias posicionadas no espaço remanescente entre as vigas de 
diferentes alturas, alinhamento demonstrado também no negativo entre os cobogós e vigas de 
cobertura. 
O Projeto Paulista de Arquitetura ficou responsável por outro projeto do FDE, a 
ampliação de uma escola existente na cidade de Mauá. O anexo da Escola Jardim Rosina é 
uma composição longitudinal que se desenvolve em cinco pavimentos. Os dois primeiros estão 
em contato com o solo em dois níveis, no mais baixo deles, salas de aula e laboratórios se 
abrem para pátios laterais, no segundo estão posicionados os banheiros e refeitório, se abrindo 
para um pátio coberto que dá acesso a um terraço triangular que liga o anexo a uma quadra 
esportiva aberta. O pilotis que configura o pátio coberto também descola o volume das salas 
de aula e quadra poliesportiva. 
Nos três pavimentos superiores, a circulação vertical divide internamente o volume 
entre quadra poliesportiva – com pé direito triplo – e três pavimentos de salas de aula, 
acessadas por um corredor central que vai até a empena externa. Espacialmente, o volume das 
escadas e elevador está recuado em comparação à quadra e às salas, reforçando a divisão entre 
as funções. A envoltória é resolvida com elementos translúcidos fixados externamente aos 
pilares nos dois últimos pavimentos, revelando, abaixo desse nível que a malha estrutural de 
concreto pré-moldado está descolada dos volumes internos da escola. 
Os diferentes tratamentos de fachada nos dois setores estão diretamente relacionados 
ao seu uso e a sua relação com o solo; enquanto as salas de aula estão separadas do exterior 
tanto pelo afastamento da malha estrutural quanto pela utilização dos elementos de proteção 
solar translúcidos, os dois primeiros andares podem ser entendidos como extensões do térreo, 
no qual os guarda-corpos se de adaptam aos desníveis do terreno e recortes nas lajes. A cor 
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escolhida para os elementos verticais desses dois pavimentos, um tom escuro de vermelho, 
reforça a separação entre terreno e volume das salas de aula – este fechado com elementos 
claros. 
O MMBB, escritório que havia projetado a CHB Campinas F1, uma quatro escolas 
construídas como teste de conceito para a nova metodologia de projeto e construção da FDE, 
foi responsável por mais três projetos do programa: a escola do Bairro Tupi, na zona rural de 
Itapetininga e duas ampliações da escola Margarida Maria Alves, na capital paulista. 
Analisemos inicialmente os projetos para São Paulo. 
  A primeira ampliação da escola Margarida Maria Alves é um pequeno anexo com 
apenas cinco salas de aula, inserido perpendicularmente ao volume principal da escola 
existente, com a qual se conecta em todos os pavimento através da extensão do corredor que 
na pré-existência é central e, ao dobrar-se para o novo prédio, torna-se uma peça periférica, 
dando acesso às salas de aula organizadas em uma faixa única que se repete em apenas dois 
pavimentos. Um novo conjunto de circulação vertical é posicionado no ponto de inflexão do 
corredor, separando o novo do antigo. Em um segundo volume rotacionado em 45º está a 
quadra poliesportiva, sem nenhum elemento de ligação com escola existente e anexo. 
Ao observar a implantação é possível compreender as decisões projetuais tomadas pelo 
MMBB, que optaram por dividir o programa em edificações separadas que se dobram para 
utilizar o terreno ao máximo, configurando um pátio descoberto no triângulo resultante entre 
os três volumes. No anexo de salas de aula, o térreo é mantido livre, contando apenas com o 
núcleo de circulação e a cantina, se configurando como uma extensão coberta do pátio. 
A estrutura dos dois volumes novos é projetada em concreto armado pré-moldado 
montado em pórticos espaçados igualmente. Os vãos entre os pilares são preenchidos com 
cobogós de cimento na quadra e brises verticais no bloco de salas de aula, nestes espaços, a 
vedação de alvenaria e esquadrias é recuada da fachada, mantendo soltos os elementos de 
proteção solar. 
O outro projeto do MMBB para a escola Margarida Maria Alves é consideravelmente 
mais complexo, com partido semelhante à escola de Campinas no qual a quadra poliesportiva 
é posicionada entre duas faixas simples de salas de aula cujos corredores se abrem para a área 
central. O edifício possui três pavimentos: no térreo fica a quadra poliesportiva no centro e de 
um lado os vestiários e refeitório e de outro as funções administrativas; nos dois pavimentos 
superiores a escola assume a configuração de duas barras com salas fechadas. A circulação 
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vertical fica posicionada em uma passarela – alinhada com o segundo módulo estrutural – que 
liga as duas barras. 
A grande diferença entre o edifício em Campinas e este, em São Paulo, é que no mais 
novo a quadra poliesportiva não é coberta, ficando delimitada apenas por paredes a partir do 
segundo pavimento. Surgem, dessa maneira, fachadas internas, resolvidas com cobogós nas 
circulações e com grandes paredes opacas com abertura na separação entre quadra e exterior. 
As salas de aula, com orientações norte e sul, não possuem proteção solar vertical, ficando 
apenas o afastamento entre estrutura externa e vedação interna responsáveis pelo 
sombreamento da fachada. 
O edifício é construído como dois pavilhões independentes entre os quais é apoiado 
um telhado com estrutura metálica. Se isoladas, cada uma das barras pode ser lida como o 
pequeno anexo construído pelo mesmo escritório junto ao edifício original da escola, com uma 
faixa simples de salas de aula e um corredor que se abre para o espaço de uso comum. A 
passarela que liga os dois extremos é protegida por um telhado que avança sobre uma parte da 
quadra; no outro extremo desse átrio, uma parede liga os dois lado da estrutura, completando 
o volume. 
Além das ampliações da escola Margarida Maria Alves, o MMBB projetou uma escola 
na zona rural de Itapetininga, esta ainda não construída. Seu partido se destaca entre as escolas 
da FDE  pela extensão de seu volume único, com apenas dois pavimentos, o superior com 
salas de aula e o térreo com funções administrativas e de uso coletivo, como cantinas. Os 
espaços fechados são organizados em uma longa barra com salas organizadas em fita simples, 
com a circulação horizontal aberta para uma grande área onde estão pátios cobertos e 
descobertos e quadra poliesportiva, disposta longitudinalmente. 
A exemplos de seus outros projetos, o MMBB utilizou na Escola do Bairro Tupi 
elementos de fechamento vertical que envelopam todas as funções da escola, mesmo aquelas 
que não são cobertas, como o pátio. O resultado, nesse caso, é um volume único com pilares 
visíveis no exterior e paredes de cobogó de tijolo recuadas em relação ao longo de toda fachada 
norte. Ao Sul, os fechamentos das salas de aula são posicionados alinhados com pilares 
externos e platibanda, sem elementos de proteção solar. Nas duas laterais do volume da escola 
as paredes são suprimidas, restando apenas os pilares que marcam o ritmo estrutural. 
É possível na planta do térreo três zonas delimitadas pela estrutura de concreto pré-
moldado. No oeste, um grande pátio coberto recebe a escada que leva às salas de aula; a partir 
deste pátio, os alunos podem acessas os banheiros e cantina, posicionados sob as salas de aula. 
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Ao centro do volume, um pátio descoberto separa o espaço do recreio coberto da quadra 
poliesportiva, que, por sua vez, é separada do espaço central por uma grande rampa que sobe 
ao segundo pavimento. Finalmente, a leste do volume, a quadra poliesportiva é disposta no 
sentido norte-sul, com um espaço de circulação generoso em todo seu perímetro. 
O Andrade Morettin realizou o para a Escola Jardim Ivete, com partido compacto e 
verticalizado, na cidade de Mogi das Cruzes, em um terreno com geometria consideravelmente 
complexa. A escola é concentrada em uma área recuada do terreno, na qual praticamente todo 
o térreo é ocupado por funções administrativas e de uso comum. Entre as áreas fechadas e o 
pátio aberto, na porção frontal do terreno existe um terraço parcialmente coberto por pilotis.  
A escola se desenvolve em quatro pavimentos, sendo apenas o segundo dedicado às salas de 
aula. Neste pavimento fica clara a estratégia de circulação vertical e horizontal, resolvidas com 
escadas plugadas externamente nas extremidades de corredores perpendiculares, um 
longitudinal ao centro e outro transversal posicionado no segundo módulo estrutural. As salas 
de aula são posicionadas dos dois lados do corredor longitudinal, com exceção do setor onde 
esse é cortado pela circulação transversal, com largura de um módulo de sala de aula. No 
terceiro pavimento o corredor transversal assume função de recreio coberto, separando a 
cantina e vestiários da quadra poliesportiva. O último nível apresenta uma extensão do 
pavimento inferior, com uma abertura generosa na laje de piso que conecta os dois andares, 
neste nível está o refeitório e cozinhas.  
A estrutura da Escola Jardim Ivete é resolvida em pré-moldados metálicos em módulos 
com três pilares; dois externos e um central, posicionado no meio da circulação horizontal 
longitudinal. No térreo, os pilares na face voltada para a rua estão suficientemente afastados 
das paredes internas a ponto de configurar uma varanda coberta que conecta espaço interior e 
pátio. Nas salas de aula, a solução encontrada foi separar estrutura portante de vedações, 
deixando um espaço vazio entre a superfície externa, com elementos translúcidos, e as 
esquadrias das salas de aula. Nos pavimentos superiores, o pilar central e as paredes externas 
são suprimidos, restando apenas o fechamento metálico translúcido tanto na quadra 
poliesportiva quanto nos espaços de recreio. 
O projeto para a Escola Dr. Generoso Alves de Siqueira, do Una Arquitetos trata da 
expansão de uma escola existente, que ocupava uma faixa estreita de um terreno que englobava 
todo um quarteirão na cidade de Santo André. A pré-existência é uma barra longitudinal com 
dois pavimentos e salas de aula voltadas para a rua e um corredor do lado oposto. As escadas 
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estão plugadas aos corredores viradas para o interior do terreno. A estratégia do UNA foi criar 
duas barras paralelas ao edifício existente, ocupando de maneira uniforme o terreno. 
No extremo oposto da edificação existente foi projetada uma barra com salas de aula, 
com a mesma tipologia da pré-existência, implantada simetricamente a essa, com corredor 
virado para o centro do terreno e salas de aula voltadas para a rua a oeste do terreno. A nova 
barra de salas de aula possui quatro pavimentos: no térreo ficam as funções administrativas e 
relacionadas ao pátio enquanto os três pavimentos superiores são ocupados por salas de aula. 
Ao centro do terreno está uma peça de articulação que divide o lote em duas escolas 
independentes, cada qual com seu volume de salas de aula. O elemento central é um retângulo 
dividido em dois pátios cobertos, um virado para leste e outro para oeste, em torno do qual são 
posicionadas funções como refeitórios e cantinas. A partir do segundo pavimento, duas 
quadras poliesportivas – uma para cada escola – ocupam o pé direito triplo, com blocos de 
escadas as separando. 
Assim como pode ser observado na escola de Campinas, é possível notar na escola de 
Santo André a articulação habilidosa dos elementos translúcidos de fechamento vertical, 
instalados externamente à estrutura portante em uma modulação que permite a supressão de 
módulos em locais estratégicos como junto às passarelas que ligam os blocos de sala de aula 
ao volume central e nos rasgos horizontais no nível da quadra poliesportiva, que liberam as 
visuais entre esse espaço e o bloco de salas de aula correspondente. 
A mostra Coletivo estabeleceu um recorte que colocou em evidência as similaridades 
na produção dos escritórios da chamada Geração Sevilha, o grupo de arquitetos que iniciou 
suas carreiras no final do século XX e segue na vanguarda da produção nacional na segunda 
década do século XXI, logrando reconhecimento internacional com uma produção que 
reinterpretou os preceitos da arquitetura moderna brasileira. 
As escolas produzidas para a FDE são demonstrativos claros de como uma geração de 
profissionais consegue, desde que existam as oportunidades adequadas, expressar a sua 
arquitetura. O conjunto de projetos realizados pelos escritórios da mostra Coletivo pode ser 
encarado como a evidência da maturidade da produção brasileira do início do século XXI, 
aplicando em projetos com restrições consideráveis as investigações formais que se mantém 
relevantes e contemporâneas duas décadas depois. 
De certa maneira, é possível afirmar que as restrições orçamentárias e construtivas 
permitem que a análise destes objetos seja feita a partir da articulação dos elementos, tornando 
mais objetiva a comparação entre os exemplares. Deste modo, as escolas da FDE formam um 
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acervo de qualidade inestimável para os estudiosos da arquitetura produzida no Brasil no início 
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